




























































































































































gurança do  aprovisionamento  (tenha‐se  em mente o  fornecimento  russo de  gás  a  alguns países  euro‐
peus). Considerando  tudo  isto, por  razões económicas, ambientais, geopolíticas, etc., as novas políticas 
energéticas não poderiam deixar de  ser mais  seriamente ponderadas pelos  governos, que procuraram 
mesmo implementar diversos tipos de incentivos nesse sentido. 
Entre as várias hipóteses que se perfilam no domínio das alternativas energéticas, um destaque particular 


















































































































































































































































































































































































EUA  23.7  21.6  40.4  1.6  3.4  9.2 
UE 15  20.5  24.5  40.9  2.4  5.0  15.1 
Japão  21.3  14.7  45.6  2.1  1.3  15.0 
Brasil  5.7  7.8  40.2  13.4  29.6  1.6 
OCDE  20.5  21.9  39.7  2.8  3.8  11.1 




















  Note‐se,  de  uma  forma  geral,  e  não  só  para  os  EUA,  embora  também  aqui,  tenham  uma  clara  primazia  entre  os  países 











































































O  conjunto  destes  dados  permite‐nos  caracterizar,  em  termos  gerais,  o modelo  energético  americano 
como um utilizador extensivo de combustíveis fósseis, fortemente poluidores e pouco motivados para a 













































































































































































































































































Não obstante os EUA mostrarem  resistência à adopção de uma solução de  tipo cooperativo, com  reais 
benefícios, para além dos ambientais, para  consumidores e produtores mundiais, a hipótese não pode 
deixar de  se colocar considerando a  inevitabilidade de  terem de melhorar o  seu modelo energético. O 
mesmo facto foi evidenciado pelos estudos preparativos da Cimeira de Copenhaga de Dezembro de 2009, 











































































desenvolvimento da sua  indústria dos biocombustíveis,  independentemente da  importância quantitativa 
que ela venha a ter. 
Quadro 3 ‐ Estados Unidos: indicadores chave para o ambiente e a energia, evolução recente e cenários. 





População (milhões)  254 306         343  367 
Perc. População mundial  5 5         5 4 
PIB (USD 2008 trilião, PPC)  8,7 14,1        18.1 22,4 
Perc. PIB mundial  23 21        18 16 
Perc. Emissões mundiais de CO2  23 20        16                        15 14                 12
Emissões CO2 per capita (t)  19,1 18.7    15,9                    13,7 15.1                 8,6
Procura de energia per capita (toe)  7,5 7.6  6,7                       6.3 6,5                 5,7
Índice intensidade CO2 (mundo 2007=100) 130 95  70                       61 58                   33
CO2 acumulado desde 1890 (Gt)  239 333  404                     400 459                  437
Perc. acumulado mundial de CO2  31 28 25                      25 23                   23
Intensidade de potência CO2 (g/kWh)  577 565 509                    423 468                   185
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